
 

 

II Encontro Nacional de Municípios Plurilíngues 

1ª Circular 

 

 

A Cátedra UNESCO em Políticas Linguísticas para o Multilinguismo (UCLPM/UFSC) e 

o Instituto de Investigação e Desenvolvimento em Política Linguística (IPOL) tem o prazer 

de anunciar a realização do II Encontro Nacional de Municípios Plurilíngues (II ENMP). 

O evento ocorrerá nos dias 1º e 2 de setembro, na Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), e tem como objetivo aprofundar as discussões sobre a regulamentação das políticas 

de cooficialização de línguas no Brasil. 

 

Este encontro será um espaço de troca de experiências, capacitação e debate sobre a 

regulamentação e a implementação da cooficialização, seus desafios e oportunidades, reunindo 

gestores públicos, pesquisadores, educadores, agentes culturais e demais interessados na 

promoção do multilinguismo brasileiro. 

 

O evento tem limite de capacidade na modalidade presencial.  

 

Temática do Evento 

 

O Brasil abriga uma rica diversidade linguística, com mais de 250 línguas faladas, entre 

indígenas, de imigração, de sinais e afro-brasileiras. Dos seus 5.570 municípios, 80 já 

cooficializaram uma ou mais línguas através de leis das Câmaras de Vereadores, em todas as 

cinco regiões do país, perfazendo um total hoje de 60 línguas1.  

 

A cooficialização de línguas em nível municipal, nascida da experiência de São Gabriel da 

Cachoeira, Amazonas, que deu este status ao baniwa, ao nheengatu e ao tukano em 2002, 

 
1  Dados de 16 de maio de 2025. Para mais informações, ver Repositório Brasileiro de Legislações Linguísticas 

(RBLL). 

https://direitolinguistico.com.br/repositorio/s/rbll/page/home
https://direitolinguistico.com.br/repositorio/s/rbll/page/home


 

representa uma inovação na política linguística nacional, permitindo que diferentes 

comunidades tenham suas línguas reconhecidas e valorizadas institucionalmente.  

 

O processo de cooficialização, no entanto, tem três fases: a) a declaração de oficialidade, 

através de uma lei municipal b) a regulamentação da oficialidade, que vem a ser uma segunda 

lei municipal e c) a implementação da oficialidade. A regulamentação define as atuações, os 

agentes, os prazos e os resultados esperados pela política de cooficialização; a implementação, 

por sua vez, coloca em prática a regulamentação através dos instrumentos jurídicos da gestão 

municipal: decretos municipais, portarias e instruções normativas, medidas provisórias 

municipais, convênios e termos de cooperação, entre outros. 

 

O II ENMP se propõe a discutir as ricas experiências já realizadas pelos 75 municípios 

plurilíngues do Brasil e avançar para o processo de regulamentação, abrindo para as 

administrações municipais novas possibilidades. 

 

Eixos Temáticos 

 

Os debates do evento estarão organizados nos seguintes eixos: 

 

● Regulamentação das Políticas de Cooficialização: estratégias para a normatização e 

aplicação das leis municipais de cooficialização. 

● Gestão das Línguas em Municípios Plurilíngues: experiências e desafios na 

implementação de políticas linguísticas municipais. 

● Direitos Linguísticos e Cidadania: impacto das políticas de cooficialização na 

valorização cultural, cidadania e direitos linguísticos. 

● Tecnologias e Desenvolvimento Local: ferramentas digitais e políticas públicas para 

fortalecer o uso das línguas cooficiais. 

● Experiências de Cooficialização em Municípios Brasileiros e Internacionais: 

relatos e estudos de caso sobre a oficialização de línguas em diferentes contextos. 

 

 

 



 

Atividades 

 

O evento contará com palestras, mesas-redondas, simpósios temáticos, sessões 

coordenadas e oficinas, proporcionando um espaço de diálogo entre acadêmicos, gestores 

públicos e representantes das comunidades linguísticas. 

Além disso, será oferecido um workshop sobre a sistematização e as perspectivas da 

regulamentação das leis de cooficialização, com o objetivo de promover a troca de experiências 

e capacitar profissionais para atuar na regulamentação e implementação de políticas de 

cooficialização nos municípios  

 

Comissão Científica 

 

Em confirmação. 

 

Modalidades de Participação 

 

Os interessados poderão participar das seguintes formas: 

 

1. Participação Institucional: voltada para representantes de municípios com línguas 

cooficiais ou interessados em iniciar processos de cooficialização. 

2. Comunicações: submissão de trabalhos acadêmicos ou relatos de experiências dentro 

dos eixos temáticos do evento no formato “resumo simples” e “resumo expandido”. 

3. Participação como Ouvinte: aberta ao público geral interessado no tema. 

 

Cronograma para Submissão de Trabalhos e Inscrições 

 

● Inscrição no evento (ouvinte): até 15 de agosto de 2025 

● Inscrição no evento (comunicação): até 15 de julho de 2025 

● Prazo para envio de resumos simples (200-300 palavras): 15 de julho de 2025 

● Divulgação dos trabalhos aprovados: 31 de julho de 2025 

● Submissão dos slides de apresentação: 15 de agosto de 2025 

● Submissão do resumo expandido (3-5 páginas): 30 de agosto de 2025 



 

Normas de Submissão de Trabalhos 

 

Formulário de Submissão: acesse aqui. 

 

O número máximo de autores por submissão é de quatro (04). Não é necessário titulação 

acadêmica mínima. Cada autor pode submeter no máximo dois (02) trabalhos (01 como autor 

e 01 como coautor). 

 

Serão aceitos resumos em qualquer língua brasileira, desde que acompanhados por uma versão 

em português para a avaliação da comissão. 

 

Os resumos simples devem ser submetidos em fonte Times New Roman, 12, espaçamento 1,5, 

justificado. O texto deve conter entre 200 e 300 palavras e de 3 a 5 palavras-chave, iniciadas 

em maiúsculas, separadas por ponto-e-vírgula e finalizadas em ponto final. Título centralizado, 

Times New Roman, 12, negrito. É necessário indicar os objetivos da pesquisa, a metodologia 

utilizada, a fundamentação teórica, os resultados parciais ou finais e uma breve conclusão. Não 

é permitido citações diretas no resumo simples. Seguir as normas da ABNT NBR 6028. 

 

Se encaminhado em Língua de Sinais, o resumo deve ter entre 01m30s (um minuto e trinta 

segundos) e 03m00s (três minutos) em sinalização normal (nem rápida nem muito devagar), 

disponibilizado em um link do YouTube, de modo não listado. O link do YouTube deverá ser 

informado ao final do documento do resumo na versão em português. 

 

Template Resumo Simples: acesse aqui. 

 

Os/As autores/as com resumos simples aprovados terão que, obrigatoriamente, encaminhar um 

resumo expandido (3-5 páginas) até 30 de agosto de 2025. Os resumos expandidos constarão 

nos anais do evento (ISBN). As normas do resumo expandido serão divulgadas na 2ª Circular 

do evento. 

 

 

 

https://forms.gle/nBAYkpCiqnDTY56z5
https://docs.google.com/document/d/18e_fnnkS6TLmHP3ZiUfV50hOz-DaNTtE/edit?usp=sharing&ouid=110227490293203290656&rtpof=true&sd=true


 

Taxas para inscrição 

 

 1º Lote (até 15/07) 2º Lote (até 15/08) 

Apresentação*  R$ 60,00 

Estudantes (ouvintes) R$ 40,00 R$ 50,00 

Professores/Pesquisadores (ouvintes) R$ 80,00 R$ 100,00 

Sociedade Civil/Sem vínculo público (ouvintes) R$ 40,00 R$ 50,00 

Autoridades/Com vínculo público (ouvintes) R$ 100,00 R$ 120,00 

* Somente após aceite do trabalho. 

 

Casos excepcionais serão analisados pela comissão organizadora para isenção de taxas. Para 

solicitar a isenção, entrar em contato pelo e-mail enmp.organizacao@gmail.com.  

 

Disposições finais 

 

A programação completa, informações sobre transporte, hospedagem e instruções detalhadas 

sobre a submissão de trabalhos estarão disponíveis no site oficial do evento: 

https://geomultling.ufsc.br/ii-encontro-nacional-de-municipios-plurilingues/. 

Contamos com sua participação para fortalecer as políticas linguísticas municipais e ampliar o 

reconhecimento da diversidade linguística no Brasil! 

 

 

 

Atenciosamente, 

Comissão Organizadora 

II Encontro Nacional de Municípios Plurilíngues 

 

mailto:enmp.organizacao@gmail.com
https://geomultling.ufsc.br/ii-encontro-nacional-de-municipios-plurilingues/

